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Alo do 1" (Primeíro) Reuniõo Ordlnório do Cômoro Municipol de Sôo

Golordo reolizodo no dlo 1 7 (Dezessele) de têvereiro de 2014 (dols mil e
quolorze) às I 7h00min (dezessele) horos, no sede do Cômoro, à ProÇo Sôo

Sebostiôo, n'. 45, nesto cidode, onde se reunirom sob o Presidêncio do vereodor

Genéslo Morlins Nelo, os senhores vereodores: Adriono Leonel de Androde, Célio

Morlins dos Reis, Cloudionor Anicésio dos Sonlos, Gilberlo de Oliveiro Côndido,

José Geroldo Vieiro, Morcilon toci Rodrigues, Morio Modolêno Brosileiro Lopes

Queiroz, Mouri lgnócio de Morois Silvo, Odoir Mussi, Onofre Roberto de Oliveiro,

Ricordo Nunes e Voldivino Honoroto de Oliveiro. Hovendo quórum legol, em

nome de Deus, o senhor Presidenie declorou oberlo o Primeiro Reuniõo Ordinórlo

do ono de 2014. lniciolmenle, o senhor 1o (Primeiro) Secrelório Ricordo Nunes

procedeu à leituro em Plenório do Ato do 37o ReuniÕo Extroordinórío ocorrido no

dto 27 de dezembro de 2013. Feito o leituro, o Ato foi colocodo em discussõo e

votoÇôo e foi declorodo oprovodo com l2 (doze) voios. Em seguido possou-se o

leituro dos conespondêncios pelo senhor 1o (Primeiro) Secretório Ricordo Nunes, o

sober: Minislério do Educoçõo- Fundo Nocionol de Desenvolvimenlo do

Educoçõo: Liberoçôo de recursos finonceiros com volor bruto de R$ ó5.1 50,óó

(sessento e cinco mil e cento e cinqüenio reois e sessento e seis cen'tovos);

Líberoçôo de recursos finonceiros com volor bruto de R$ ó91.555,35 (seiscentos e

novento e um mil e quinhentos e cinqüento e cinco reois e lrinto e cinco

cenÍovos); Minislério do Soúde - Fundo Nocionol de Soúde: LiberqÇôo de recursos

finonceiros competêncio 0512013 com volor bruto de R$ ó.ó00,00 (seis mil e

seiscentos reois); Liberoçõo de recursos finonceiros competêncio 0ó12013 com

volor bruto de R$ ó.ó00,00 (seis mil e seiscentos reois); Liberoçôo de recursos

finonceiros competêncio 0912013 com volor bruto de R$ 131.800,00 (cenÍo e trinto

e um mil e oilocenlos reois); Liberoçõo de recursos finonceiros competêncio

o9l2o13comvolorbrutodeR$8l.óoo,Oo(oitentoeummileseisceniosreois.<
LiberoçÕo de recursos finonceiros competêncio og/2o13.orn uoo.or.u; ;Rt\ t
7.770,00 (sele mil e setecentos reois); Liberoçõo de recursos finonceiros -\5
competêncio 1212013 com volor bruto de R$ 13.84ó,50 (treze mil oilocentos e

quorento e seis reois e cinqüento centovos); Liberoçôo de recursos finonceiros

competêncio 12/2013 com volor bruto de R$ 40.850,00 (quorento mil oilocentos e

cinqüento reois); Liberoçôo de recursos finoncei competêncio tã{QJ{35iÊmr - rzra
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volor bruto de R$ ló.3ó0,00 (dezesseis mil trezentos e sessento reois); Liberoçõo de

recursos finonceiros competêncio 1212013 com volor bruto de Rg 49.910,00

(quorento e nove mil novecentos e dez reois); Liberoçôo de recursos finonceiros

compeiêncio 12/2013 com volor brulo de Rg 102.400,00 (cento e dois mil e
quolrocenios reois); Liberoçõo de recursos finonceiros competêncio 1212013 com

volor bruto de R$ ló.360,00 (dezesseis mil trezentos e sessenio reois); LiberoçÕo de

recursos finonceiros competêncio 0l 12014 com volor bruto de R$ I 2.980,80 {doze

mil novecentos e oitento reois e oitento centovos); Liberoçõo de recursos

finonceiros competêncio 01 l20l4 com volor brulo de R$ 75.721 ,33 (setenÍo e

cinco mil setecentos e vinte reois e um e trinÍo e três centovos); LiberoÇõo de

recursos finonceiros competêncio 01 /2014 com volor bruto de Rg I 10.339,33

(cento e dez mil trezentos e trinto e nove reois e trinto e três centovos); Liberoçõo

de recursos finonceiros competêncio 0) /2014 com volor bruto de Rg 53ó.70

{quinhentos e trinto e seis reois e setento ceniovos); Liberoçôo de recursos

finonceiros competêncio 0212014 com volor bruto de Rg 53ó,70 {quinhenÍos e

trinto e seis reois e setento centovos); Liberoçõo de recursos finonceiros

competêncio 0212014 com volor bruto de R$ 110.339,33 (cento e dez mil Íezentos

e trinto e nove reois e trinlo e três centovos); LiberoÇõo de recursos finonceiros

competêncio 02/201 4 com volor bruto de R$ 75.721 ,33 (setento e cinco mil

setecentos e vinte um reois e irinto e três centovos); Ofício n" 0090/20'14/SR/TM do

CAIXA: informo olteroçõo controtuol ocerco do novo prozo de vigêncio ficondo

o mesmo prorrogodo oté dio 2ó107 /2014; Convile PreÍeituro Municipol,

convidondo poro porticiporem do Audiêncio Público ogendodo poro dio

21 /0212014, os I thoomin, ocosiôo onde serÕo opresentodos o prestoçõo de

contos referente oo terceiro quodrimestre do exercício de 2013 e o bolonço

desse primeiro ono de gestôo; OÍrcio do Prefeituro n" 001/20'14: convidor e

informor os Senhores Vereodores que dio 25 de fevereiro de 2014 às 09h00min

solo de reuniÕes do Prefeituro Municipol de SÕo Gotordo/MG, seró reolizo

Audiêncio Público no que diz respeito oos Troilers e Borrocos locolizodos no Pro

Sõo Sebostiõo. Finolizodo o leituro dos correspondêncios, o senhor Presidente d

no

Ço

EU

inÍcio à Eleiçôo dos ComÍssôes Municipois: t. COMISSÃO DE tEGtSLAÇÃO, JUSITçA

E REDAÇÂo; 2. coMrssÃo DE FlscAUzAÇÃo rrNeNcrrnA E oRÇAMENTÁR|A; 3.

coMrssÃo DE sERVrços pÚBucos MuNtctpAts. lniciodo o s"?.93.9iTtf;í!&, .,,,,
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eleitorol, o senhor Presidente designou os vereodores Odoir Mussi e Adriono

Leonel de Androde poro procederem à contogem dos cédulos de votoçÕo do
coMlssÃo DE sERVtços pÚgttcos MuNtctpAts. Após contogem dos l3 {treze)

cédulos, o senhor Vereodor Adriono Leonel de Androde convocou codo
vereodor poro emitir seu voto em escrutínio secreto. O primeiro vereodor

convocodo poro votor foi o senhor Voldivino Honoroto de Oliveiro, em seguido o

senhor Ricordo Nunes, em seguido o senhor Genésio Moriins Neto, em seguido o

senhor Morcilon Loci Rodrigues, em seguido o senhoro Morio Modoleno Brosileiro

Lopes Queiroz, em seguido o senhor Mouri lgnócio de Morois Silvo, em seguido o

senhor José Geroldo Vieiro, em seguido o senhor Onofre Roberio de Oliveiro, em

seguido o senhor Cloudionor Anicésio dos Sontos, em seguido o senhor Célio

Mortins dos Reis, em seguido o senhor Gilberto de Oliveiro Côndido, em seguido o

senhor Odoir Mussi e por fim o senhor Adriono Leonel de Androde. Finolizodo o

votoÇõo, foi feito o opuroçôo dos voÍos e o senhor presidente onunciou o
resultodo referente à COMTSSÃO DE SERVTçOS PÚBUCOS MUNtCtpAtS exercícto

2014: 13 (treze) volos SIM poro Odoir Mussi, Célio Morlins dos Reis e Adriono

Leonel de AndÍode. Posteriormente, procederom à contogem dos cédulos de

votoçôo do COMtssÃo DE FtscAUzAçÃo rtrueruCrrnA E oRÇAMENTÁR|A, opos

contogem dos i3 (treze) cédulos, o senhor Vereodor Adriono Leonel de Androde

convocou codo vereodor poro emitir seu voto em escrutínio secreto. O primeiro

vereodor convocodo poro votor foi o senhor Voldivino Honoroto de Oliveiro, em

seguido o senhor Gilberto de Oliveiro Côndido, em seguido o senhor Ricordo

Nunes, em seguido o senhor Genésio Mortins Neto, em seguido o senhor Morcilon

Loci Rodrigues, em seguido o senhoro Morio Modoleno Brosileiro Lopes eueiroz.

em seguido o senhor Mouri lgnócio de Morois Silvo, em seguido o senhor José

Geroldo Vieiro, em seguido o senhor Onofre Roberto de Oliveiro, em seguido o

senhor Cloudionor Anicésio dos Sontos, em seguido o senhor Célio Mortins do

Reis, em seguido o senhor Odoir Mussi e por fim o senhor Adriono Leonel de

Androde. Finolizodo o votoçõo, foi feito o opuroçõo dos votos e o senhor

Presidente onunciou o resultodo referente à COMtssÃO DE FISCAL|ZAÇÃO

FINANCEIRA E ORçAMENTÁR|A exercício 2014: 13 (lrêze) votos StM poro OnoÍre

Roberlo de Oliveiro, Morcilon loci Rodrigues e Voldivino Honoroto de Ollveiro.

Posteriormente, procederom à contogem dos cédulos de Y.9J8fi§ÊorQs, - ,^s
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTTÇA E REDAÇÃO, opós contogem dos 13 (treze)

cédulos, o senhor Vereodor Adriono Leonel de Androde convocou codo
vereodor poro emitir seu voto em escrutínio secreto. O primeiro vereodor

convocodo poro votor foi o senhor Voldivino Honoroto de Oliveiro, em seguido o

senhor Gilberto de Oliveiro Côndido, em seguido o senhor Ricordo Nunes, em

seguido o senhor Genésio Moriins Neto, em seguido o Senhor Morcilon Loci

Rodrigues, em seguido o senhoro Morio Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz, em

seguido o senhor Mouri lgnócio de Morois Silvo, em seguido o senhor José

Geroldo Vieiro, em seguido o senhor Onofre Roberto de Oliveiro. em seguido o

senhor Cloudionor Anicésio dos Sontos, em seguido o senhor Célio Mortins dos

Reis, em seguido o senhor Odoir Mussi e por fim o senhor Adriono Leonel de

Androde. Finolizodo o votoçõo, foi feito o opuroçõo dos votos e o senhor

Presidente onunciou o resuliodo referente à COMISSÃO DE tEGtStAÇÃo, JUSTIÇA

E REDAçÃO exercício 2014: l3 (treze) votos SIM poÍo Morio Modoleno Brosileiro

lopes Queiroz, Ricordo Nunes e Gilberlo de Oliveiro Côndido. No seqüêncio

procedeu-se o opresentoçÕo e leituro do Proposto de Emendo o Lei OÍgônico no

0O1/2O14, de I7 de fevereiro de 2014 que "AlleÍo os orls. 42 e 53 do Lei Orgônico

Municlpol, poro eslobelecer o voto oberlo nos cosos êm que menciono".

Posleriormente, procedeu-se o: Apresentoçôo e leituro do Projelo de Lei n"

00'l /20'14, de 10 de fevereiro de 2014 que "Aulorizo o município de Sõo Golordo o

porlicipor e rolifico o subscriçõo do prolocolo de inlenções do Consórcio Público

lnlermunicipol de Desenvolvimenlo Suslenlóvel do Alto Poronoíbo - CISPAR e dó

oulros providêncios". Apresenioçôo e leiluro do Projelo de lei n" O02/2O14, de 10

de fevereiro de 2014 que "Regulomenlo o Serviço de Tronsporle Público lndividuol

de Possogeiros por Tóxi no Município de Sõo GoÍordo- MG e dó outros

providêncios." Apresentoçõo e leituro do Projelo de Lei no OO3/2014, de 14 de

fevereiro de 2014 que "Aulorizo o Poder Municipol o door imóvel oo Eslodo de

Minos Gerois e dó oulros providênclos". Apresentoçôo e leituro do Projelo de Lei

Complemenlor n" 0O4/2O14, de l4 de fevereiro de 2014 que "Dó novo redoçôo oo

onexo ll do lei Complemenlor no 123/2013, que insliiui o plono de Correiro dos

Servidores do Cômoro Municipol de Sôo Golordo, Minos Gerois". Em seguido,

possou-se Apresentoçõo e leituro do Projelo de Resoluçõo n" OO1/2014, de l7 de

244 do Resolu&rÉ, ?{,íX?rr - rzrs
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Regimento lnterno do Cômoro Municipol de Sôo Golordo, poro eslobelecer o

volo oberto nos cosos em que menciono". Em seguido, procedeu-se o

opresentoçõo, leituro e oprecioçôo plenório dos Pedidos de Providêncios:

Pedido de Providêncio n" O0'l /2014:. que solicito que o órgôo competente do

executivo municipol providencie, com urgêncio, o recopeomento doquelos ruos

e ovenidos do distrito de guordo dos ferreiros. Pedido de Providêncio n" 002/2014

que solicito que o órgÕo competente do executivo municipol providencie, com

urgêncio, o religomento dos telefones do pronlo socorro, dos secretorios

municipois e deporiomentos, bem como o i92. Pedido de Providêncio n"

003/2014 que solicito o recuperoçôo osfóliico do Ruo Pinheiros no Boirro Toquoril,

ruos Geroldo Morques, Tupinombós, Corijós e Guoroni, todos do Boirro Sonto

Terezinho. Pedido de Providêncio n" OO4|2O14 que solicito o recuperoçÕo

osfóltico do Ruo Tupô e trecho do Avenido Rio Toconlins, ombos do Boirro Jordim

Ano Poulo. Vereodor Adriono Leonel de Androde e vereodoro senhoro Morio

Modoleno Brosileiro Lopes Queiroz ressoltorom que nõo ossinorom o pedido de

providêncio de recopeomento de Guordo dos Ferreiros, porque dios onles foi

ossinodo um controto de recopeomento com o deputodo José Humberto. NÕo

ossinorom tombém o pedido de religomento dos telefones, justificorom que nesse

dio quose todos os Íelefones públicos jó hoviom sido ligodos, Senhor Odoir Mussi

fez o observoçÕo que o verbo poro recopeomento nõo serio suficiente. O

Presidente possou o votoçôo nominol dos pedidos, e obteve oprovoçõo plenório

totolizondo 12 (doze) votos, sendo 2 {dois) com ressolvo. Seguiu-se com o
opresentoçõo, leituro e oprecioçõo plenório do lndicoçõo n" 001/2014 que

sugere oo Senhor Prefeito deslinor umo potrol poro fozer e recuperor terreiros de

secogem de cofé oos pequenos produtores rurois de nosso município, bem como

recuperor os vios de escoomento desso produçõo. O Presidente possou o

votoÇõo nominol e obteve oprovoçôo plenório totolizondo 1 2 (doze) votos.

Posteriormente, foi feito o opresentoçôo e oprecioçõo do Requerimenlo n"

01/2013 cujo teor consisie em requerer no prozo de 15 (quinze) dios, nos termos

do ortigo 108, do LOM, com o ob.ieÍivo de ser preservodo o direilo de fiscolizoçõo

do Poder Legislotivo Municipol: informoçôes relotivos à óreo do soúde, visto que,

hó olgum tempo vem ocomponhondo e pontuondo os fotos mois relevontes que

vem ocontecendo no soúde, trozendo gronde desconforto oos seus usuórios.
Telefone: (34) 3671 - 1718
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Senhor Presidente pediu poro que se.io possodo cópio do requerimento poro o

comissôo de legisloÇÕo, justiço e redoçôo. No ordem, o senhor Presidenie ontes

de conceder o polovro livre, lembrou oos senhores que seriom cumpridos

rigorosomente os l0 minutos previslos em Regimento lnierno poro uso do polovro

livre em Tribuno. Declorou o polovro livre. Nos termos do Regimento lnterno do

Cômoro Municipol de Sõo Golordo foi outorizodo o uso do Tribuno desto Coso

de Leis oo vice-prefeiio senhor Corlos Alves de Comorgos e em seguido oo

senhor Sonto Luigi Copuzzo, Gerente de relocionomento do CEMIG, cujo discurso

se segue: CARTOS CAMARGOS: "Cumprímento o Íodos e ogrodeço os

vereodores pelo oportunidode, mínho inlençôo é preslor ínformoções, conigir

folhos, melhoror o comunícoçõo, Prefeituro Municípol e CAmoro Municipol,

dionfe o responsobi/idode ossumido nos urnos pe/os vereodores e pe/o

odministroçdo, cobe no momento esÍor disposÍos o rever conceiÍos e siluoções e

se enorrnos, ter o humildode de pedrr descu/pos pelos fo/hos oos nobres

vereodores e o popu/oçõo, se enomos nôo é inÍençõo, mos precisomos ossumir

os eros, vou possor o polovro poro o componheiro Wellington, pessoo no quol,

gosloio gue Íodos os vereodores se senÍissem no liberdode de procurólo no

pref eituro, poro que e/e posso no dio-o-dío, opresenlor poro vocês e mosÍror os

meÍos, poro que possomos conquislor mois e mois recursos junto oo governo

esÍoduo/ e federol, opós o leituro dele, foço minho conc/usõo finol." WEIUNGTON:

"8oo noiÍe o Íodos. Vou cilor os recursos que f orom víobilizodos em 2013:

Conslruçõo do Esco/o Virgílío Couto com o volor de R$24ó.723,17 (duzentos e

quorento e seis mil seÍecenÍos e vinÍe e Írês reois e dezesseÍe cenÍovosJ; Governo

Federol: enÍidodes R$ 19.937,5ó (dezenove mil novecenÍos e ÍrinÍo e sele reors e

cinqüento e seis cenÍovos), opoío do Governo FederoL educoçõo, R$\5ó.711,00

lcenÍo e cinqüenlo e seis rnil seÍecenÍos e onze reois), opoío Governo Federol;

coberturo de quodro do Esco/o lrocy José Ferreiro, R$ 184.732,32 fcenÍo e oiÍen

e quotro mi/ seÍecenÍos e trinto e dois reois e trínto e dors cenlovos), opoío

Governo Federol; Hospito/ Regiono/ R$ 22.110.000,00 (vinte e dois milhões e cento

e dez mil reois), opoio do Deputodo Regino/do Lopes; consÍruçôo de umo

Unidode 8ósico de Soúde Írês equipes R$ ó59.000,00 (seiscenÍos e cinqüenlo e

nove míl reois), opoio Governo Federol; consÍruçôo de Unidode Bósico umo

uipe R$ 410.000,00 fquolrocenÍos
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Humberto; consÍruçõo de Unidode Bósico duos eguipes R$ 512.000,00 fquinhenÍos

e doze mil reois), opoío do Deputodo Sfefono Aguior; construçõo de unidode

bósico no volor de R$ L3ó9. 150,00 (hum milhõo trezentos e sessenÍo e nove mi/

cenÍo e cinqüento reois/, opoio Governodor Anoslósio otrovés do SecreÍorío de

Esfodo; oquisiçôo de equipomenlos poro PSFs R$ 20ó. 1.40,00 (duzentos e seis mil

cenÍo e quorento reoisJ opoio DepuÍodo SÍefono Aguior;. equipomenÍos poro

PSFs R$ i0Z. I 10,00 (cento e seÍe mil cenlo e dez reois) , deputodo Slefono Aguior;

recopeomenfo em Guordo dos Feneiros R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenio mii

reoisJ, deputodo José Humberto; Benfeilorio dos cemílérios de Guordo dos

Feneíros R$ ó0.000,00 (sessenlo mil reois) Deputodo Hely Torquínío; ogursiçôo de

inslrumenlos musicois R$ 40.000,00 (quorento mil reois) DepuÍodo Hely Íorquínio;

povimenloçõo e recopeomenlo dos ruos do Boino Toncredo Neves R$ 25.000,00

(vinle e cinco míl reoisJ, DepuÍodo Eosco; construçôo de proço ern G uordo dos

Feneiros R$ 60.000,00 /sessenio mil reoís), deputodo Hely Torquínio; dob ônibus no

volor de R$ 227.780,00 (duzentos e vinÍe e sele rnil seÍecenÍos e oitento reois)

codo, opoio Governo Federol; um ónibus no volor de R$ 79ó.500,00 (cenlo e

novenÍo e seis mil e guinhentos reois/, Governo Federol; poro o ogrículÍuro R$

44.2ó1,19 (quorento e quotro míl duzentos e sessenlo e um reois e dezenove

cenlovos,/, Governo Federol; quotro potrulhos meconizodos, duos de R$ 97.500,00

(novento e seÍe mil e quinhenlos reois) codo, deputodo Sr/os Brosiieiro, umo de R$

97.500,00 (novento e seÍe mil e quinhenÍos reors/ do ontes Depulodo e ogoro

Minislro do Agrículturo Antônio Androde, R$ 195.000,00 ícenÍo e novenÍo e cinco

mil reoís), tombém do onles Deputodo e ogoro Minístro do Agrículluro Anlônio

Androde. Dois veícu/os gol poro o AssisÍêncio Socio/ no volor de R$ 27.760,00

(vinte e seÍe rnil selecenÍos e sessenÍo reoisJ codo, opoio Governo Federol.

ReÍroescovodeiro no volor de R$ 180.000,00 (cento e oílenlo mil reois), Governo

Federol PAC 2. Motoniveloro Governo Federol R$ 400.000,00 (quotrocentos

reois), PAC 2. Recursos que oindo ndo forom oplicodos, duos vons pro soúde no

volor de R$ 120.000,00 ícenro e vinle mil reois) codo, um veículo polo pro

odminisÍroçôo R$ 55.000,00 fcinqüenÍo e cinco míl reois), umo prenso de /ixo no

volor de R$ 60.000,00 /sessenÍo mi/ reoisJ, dois veícu/os gol R$ 30.000,00 (trinto míl

reois) codo. Emendos do Deputodo José Humberto, 01 veículo,05 compuÍodores

e 0l impressoro, do Secrelorio de Díreítos Humo os. 0l veículo ooro soúde
Télefone: (34) 3671 - 1718
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Depulodo Zé Sílvo R$ 30.000,00 (trínto mil reois); ouÍro veícu/o pro soúde

DepuÍodo Deiró Mono R$ 27.000,00 f vinie e sele mil reoís). 01 Sondero R$

30.000.00 (trinto milreoisJ DepuÍodo lnócÍo Franco;01 Von l6 /ugores R$ l,00.00,00

(cem mil reois), deputodo Hely Torquínio:02 Sonderos- sendo 0l do Depulodo

Hely Torquínio e 0l do DepuÍodo Antônio Lerin.0l ombuldncio de R$ 44.000,00

(quorento e quotro mil reoís) DepuÍodo Hely Torquínio e outro ombuldncio do

Deputodo Díego Andrade R$ 42.ó85,50 (quorento e dois mil seiscenÍos e oilenlo

e cinco reois e cinqüenÍo cenlovosJ. Totolizondo R$ 2.007.040,74 fdois milhôes,

sele e mil quorento reo,s e seÍenÍo e quotro cenÍovos/ que ló esÍó ossinodo e

estó pro vir o resÍonÍe do recurso. PrqeÍos que esÍôo em onólrse e nõo obÍivemos

retorno: implontoçõo de sisÍemo municipol integrodo de gerenciomenlo de

resíduos só/idos, codosÍrodo no FUNASA no volor de R$ 1.932.942,00 (hum milhõo,

novecenfos e trínto e doís mli novecenlos e quorenÍo e dois reo§; cominhõo

com compoctodor de líxo R$ 300.000,00 (trezentos mil reois), FUNASA; sísÍemo de

coleÍo de esgolo Viio Funchol R$ 1.580.000,00 (hum milhdo, quinhenÍos e oiÍenÍo

mil reois), FUNASA; esgoÍomenlo sonitório de AboeÍé dos Venôncios R$

2.000.000,00 [dois mi/hôes de reois/, FUNASA; obosÍecimenÍo de óguo ern Nosso

Senhoro do Seno R$ 200.000,00 (duzenlos mil reoís), FUNASA. Emendo do

Deputodo José Humberto: esgolomenlo sonitório Nosso Senhoro do Seno Rg

98.000,00 (novento e oíto mil reoisJ, esgolomento sonítórío de Sôo José do Be/o

VisÍo, R$ 130.000,00 fcenlo e trinto mil reoisJ; obosÍeci'menÍo de dguo em Sôo

José do 8e/o VisÍo, R$ 200.000,00 (duzentos mil reois). ConsÍruçõo de U8§ 2

equipes, R$ 512.000,00 /guinhenÍos e doze míl reoisJ Depulodo SÍefono Aguior.

Progromo Pope/ Possodo R$ 1.050.000,00 (hum mílhõo e cinqüenlo mil reois)

Governo Federol; consÍruçõo do ProÇo do Juventude R$ 1.600.000,00 [hum

mílhõo e seiscenlos míl reoís), Ginósio de Guordo dos Fenerros R$ 500.000,00

fquinhenÍos míl reois); Ginósio foncredo Neves R$ 500.000,00 (quinhenÍos

reoisJ, SonÍo Terezinho R$ 500.000,00 /quinhenlos mil reois), Íudo Governo Fede

Aquisiçôo de patrulho mecanizodo R$ 97.500,00 (novento e seÍe mil e quinhenÍos

reois), Governo Federol; consÍruçôo de quodro e poiiesporlivo R$ 509.000,00

fquinhenÍos e nove mil reoís), Governo Federol e Ministérío de Espodes, pro-

município R$ 800.000,00 loiÍocenÍos mil reoís), Deputodo lnocío Fronco. Esco/os R$

3.534.000,00 /lrês milhões quinhenlos e lrinto e quo mil reoís), G ovç6m"Í"9dg.1il.t r _ n §
Praça 5ão Sebastião ns 45 - CEP 3880O-OOO
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Íodos esÍõo em onó/ise. Obrigodo." CoÍlos Comorgos explico: "Só poro

esc/orecer, nesso horo eu me dírijo especio/menÍe oo vereodor Odoir Mussr, oo

quol, eu porticulormenle, peÇo descu/pos ern nome do Wellington, porque

houve um equívoco e no verdode nôo houve umo exp/icoçôo oo nobre

vereodor, o recurso destinodo pe/o depuÍodo José Humberto de R$ 250.000,00

(duzentos ê cinqüênÍo mil reoís) poro o óguo de Cope/inho do AboeÍé e R$

250.000,00 (duzentos e cinqüenlo mil reois) poro o esgoÍo, esse vo/or do recurso

poro o esgoÍo serio impossívelde ulilízor, portonto, tínhomos e Íemos no Prefeíturo

do governo onteríor, do Edson, olguns projetos pogos pelo odminislroçõo, tonto

que sôo públicos e devem ser utilizodos, oque/os comunidodes e dislriÍos que nós

Íemos prqeÍos, procuromos codostror, entõo o volor de R$ 250.000,00 (duzentos e

cingüenÍo mil reois) poro o óguo de Aboeté é impossível de ser utílizado, porque

o projeto poro ser codosÍrodo, o volor de R$ 250.000,00 (duzentos e cingüenlo míi

reois,/ de óguo serio em Íorno de R$ 1.500.000,00 (hum milhõo e quinhentos mil

reois,/ e o esgoÍo no ordem de R$ 2.000.000,00 (dois milhões de reois/, rnos como

línhomos um projeto no mõo e o verbo que foi desÍinodo, gosÍorio que o
imprenso conigisse quolquer equívoco e eu peço descu/pos oo vereodor Odoi
M ussi em nome do odminisÍroçôo, nós nôo dexornos de codosÍror os R$

500.000,00 (quinhentos míl reois) desÍinodos pelo Deputodo José Humberto,

ulilizomos com proieÍos que erom possíveis incluir no emendo, o foiho nosso foi de

nõo ter procurodo o vereodor poro explícor, ossumimos esse eno, mos nõo

dexomos de codosÍror, se o recurso nõo foi confirmodo pelo FUNÁSA é porque

em viogens e olgumos reuniôes o gue se Íem percebido desse órgôo, vereodor

Odoir Mussi e demois membros desso coso, é que estó muito complícodo,

porque, em cidodes iguoi Sôo Gotordo, municípios leve que fozer o convênio

com o concessionório Coposo e o povo esÍó pogondo o construçõo, em ouÍros

cidodes este órgõo ndo foí liberodo recursos poro pogor o consfruçõo, Íodos

munic4rios lem e devem ser lrotodos com o mesmo respeiÍo, nesÍe níve/ voi hover

desiguo/dode de lrotomenlo, é preciso que nós, unomos f orço, Cdmoro,

vereodores e depuÍodos poro queslionor ísto o nível esioduo/ e federol, porque

em o/guns municrpios o povo voi pogor poro construir, o FUNASA ogoro se dispôe

o liberor rec urso poro outros que opresenÍorom projeto, lenho visÍo com muíto

erociono/ desde o de oÍenderréierdffifllç§, _ rr.,
Praça 5ão Sebastião ns 45 - CEP 38800-000
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que exisÍe, entõo fico esc/orecido poro o imprenso gue os R$ 500.000,00

(quinhenlos mi/ reois,/ deslinodos pelo depulodo f orom codostrodos, se o órgôo

FUNASA oindo nôo se monifeslou é porque nôo deve ter o fonle de recursos poro

o empenho do Governo Federol. EnÍôo esc/orecendo, codo vereodor que quiser

exp/icoções odicionois o Wellíngton voi deíxor umo cópia com o Presidente, poro

que todos possom nos procuror poro os devidos esc/orecimenÍos. Nós Íemos

tombém umo iisÍo dos codoslromenÍos do seÍor de habitoçõo junto o CEMIG,

poro melhoromenÍo de exlensõo de rede, procuromos otender e ogrodor fodos

os pedidos dos nobres vereodores, sobre reÍirodo de posle e melhorio e extensôo

de rede, portonto, se liver olgum locol que vocês precisem so/iciÍor, bosÍo

procuror o seÍor e informor o Clóudío o ruo que foço o proleÍo e voi ser

encomínhodo. Outro questõo importonte é sobre o ilumínoçõo público gue é o

reposse de porre do conlo que o CEMIG foz, nós esÍornos ogoro buscondo

lecnicomente controtor os prqelos gue em 2013, devido o recursos foi dífícil à

controtoçõo desses proleÍos, nôo só esses de so/dogem de proteçõo de ponles,

mos Íombém prqeÍos do óreo de eletrificoçõo, como hoie você preciso de

vórios Írpos de profissionois médicos, no óreo de engenhorio tombém e o ono de

2013 é poro ficor no possodo, porque nos nôo Íivemos condiçôes finonceiros de

controtor esses proielos; recebí umo proposÍo hoje poro controtoçõo de prgelos

poro melhorío de iluminoção público, o volor iniciol poro prqeÍos é de Rg

2ó.800,00 (vinte e seis mil e oiÍocenÍos reorr, buscoremos o formo iurídico de fozer

o controtoçõo correto, oié jó disse o o/guns vereodores que eslomos tentondo o

porcerio com o AMAPAR, e deveremos encominhor um convênio poro

oprecioçõo dos vereodores poro desÍrovor o burocrocio de controtor oiguns

proieÍos vio AMAPAR, prqelos esses de engenhorio que é impossível controtor

Íodos esses profissionois no quodro do prefeituro, entõo tolvez podemos buscor

no formo jurídíco de oumentar o convênio com o AMAPAR poro gue elo po

controtor esse Íipo de projeto, tonto no porÍe de engenhori'o como d
sondogem. Eu ogrodeço oos nobres vereodores e eu como vice-prefeiÍo nós

eslomos lo com Íodo o respeito poro recebêJos e vir oqui no cômoro prestor

mois esc/orecimenÍos. Só o/gumos informoções importontes: foí dodo entrodo no

prefeiluro o/guns novos /oÍeomenlos, enÍre e/es o Jooquim Nelo Sobrinho e que

devero receber um ofício brevemenÍe poro que nobres

{
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indicor nomes de ruos, o Cômoro tem um gronde percenluol poro homenogem

o pessoos que reo/menÍe prestorom relevonte serviço no nosso comunidode, em

Guordo dos Feneiros Íem mois dois prqelos sendo discuÍidos, o/guns jó bem

odionfodos, enlÕo poro vocês jó irem pesquisondo no comunidode, possíveis

nomes, é nosso inlençõo gue o nome do ruo jó oporeÇo no projeto, poro nõo

ficor com dúvido, mos olé em nível de codoslromenlo no sislerno do prefeituro.

Iive o/gumos rec/omoçÕes do Vereodor Onofre no ofício que voi chegor poro

nós, reclomondo do soúde no olendimenlo, reqlmente o que esÍó de enodo

precisomos eslor drsposÍos o ouvir de vocês com Íodo respeiÍo, o coso de opoio

de Uberobo que hó muito tempo o prefeíturo nõo colaborovo, vomos ojudor

ogoro, mondomos o/imenlos semono possodo, poro opoior essos pessoos que

fozem trotomento, e digo que o comunidode gue quiser coloboror é olimentos

nôo perecíveis e nos mondomos poro ió. ReiÍero que os folhos muitos dos vezes

sôo cobrodos do odmínístroçõo e gue o imprenso buscosse o portir desso minho

folo oqui na Cômoro, divulgor tombém os nossos ocertot é muíto dífícíl ser

cobrodo openos só enos é preciso verificor o /islo de ocerÍos, nõo gueremos gue

pessoos selom mo/ oÍendidos no soúde e nern gue ninguém morro no fílo, mos é

preciso que olhe tombém o esforço do equípe de soúde e odminrsÍroçôo;

ossumimos nossos enos, mos, por fovor, dívulguem tombém nossos ocerÍos, senõo

fico difícílo gesÍôo municípol. E estó no jornol do nosso omigo Zezé o respeiÍo dos

R$ 820.000,00 (oiÍocenfos e vinÍe mii reoÍs,/ de codoslromenÍo do Cónego

Confusõo, o projeto esÍó pro chegor no licitoçdo novomenle, o ernpreso que

tínho gonhodo o licÍtoçdo nôo deu conlo de reolizor o projeto, eio nôo sobio o

grovidode do problemo e obondonou o projeto; o projeto jó esÍó pronÍo no selor

de engenhorio e voi chegor o licitoçõo nos próximos 30 (trinto) dios. Boo noiÍe e

devolvo o polovro. Obrigodo!" Sonlo luigi Copuzzo inicio: "8oo noiie o Íodosl É

um prozer eslor nesso coso hoie, possondo olgumos informoções o vocês. A

nosso porÍicrpoçôo de hoje veio de um pedido do execuÍivo municipol, poro qu

viéssemos oqui presÍor esc/orecimenfo sobre exÍensôo de rede no óreo urbono

do munícípio, mois especificomenle em povoodos, nós hovíomos preporodo

umo opresentoçôo, mos devldo ds condições fécnicos desfovoróveis nôo voi ser

possível enÍôo vomos ÍenÍor possor esso expionoçôo. Senhores, o eletrifícoçõo

urbono exisle em dois selores, que serio de respons /idode do cgJr!Ç57r§lg?fl{§r - rzra
Prêça São Sebastião ns 45 - CEP 38800-000
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no coso CEMIG oquí em Sôo Gotordo, o CEMIG levo energío grotuitomente poro

olender o consumidor nos seguinÍes condiçôes: /oteomenlo por lei, declorodo

zono hobítocionoi de inÍeresse sociol isso é f eito pe/o concessionónb

grotuitomente, lembrondo que é energio, nôo estomos folando em iluminoçõo;

outro modo gue o concessíonóio levo quondo é umo exÍensô o, numo ruo que jó

exisÍe e em olgum ponlo nogue/o ruo nõo foi /evodo energio o consumidor

depois que foz o construçõo do suo coso soiiciÍo d concessionório que elo foço

esso exlensõo grotuitomente. Os cosos onde o concessionório nôo serio

responsóve/, o responsobilidode serio do proprietório do /oleornenÍo, isso

embosodo no lei federol que díz respeiÍo oos novos /oleomenfos, porcelomenÍo

de so/o e tombém um lermo de compromisso ossinodo entre o CEMIG e o
Mínisterío Público Mineiro com reloçõo ô energio em /ocois inegu/ores, o que

oconÍece, o dono do /ofeomenÍo foz o porcelomenlo de so/o de modo inegulo1

sem que o execuÍivo municipol oprove esse loleomento, vende-se /oÍes, o

odquirente constrói suo morodío e voi entror no concession ório fozendo o

pedído, hoie se ele nõo opresentor plonto do loteomento oprovodo pelo

prefeituro munícipol, nem se ele pogor voi ser co/ocodo energio elétríco, nós

Íemos um coso grovíssimo gue é do conhecimento de Íodos gue é no Guordo

dos Feneiros, eu conheço muito bem o Guordo e Íemos inciusive possodo essos

informoçÕes oos morodores, que lÊicom desesperodos quondo vêem o genie no

cono do CEMIG, tombém Íemos possodo isso poro os funcionórios do prefeituro

os condições, é plonto do loteomento oprovodo pelo prefeituro, sem isso nôo é

possíve/ levor energio, e lembrondo que o iluminoÇõo público em quolquer

dessos moneiros, e/e é de responsobiiidode do dono do loteomento ou do

prefeitura municipol no coso CEMIG, lembrondo que o ruo exislenÍe tombém

pode ser so/icitodo gue seio opresenlodo umo provo gue esso ruo exislio, que

esso p/onto foi oprovodo no prefeituro onÍes do dío 29/01/1999, que no coso fi

de responsobi/idode do inÍeressodo. GosÍorib de frisor que f ui opreseníodo como

gerenle, rnos eu sou represenlonle do gerencio de relocionomenfo do

consumidor com o poder público, eu foço olendímento o i5 prefeiÍuros no

regiõo, o meu gerente é em Be/o Horizonte, eu represenÍo o minho gerencio e

fico em Pofos de Minos, foço visilos periódicos nos PrefeiÍuros e se for de inÍeresse

umo reuniõo ordínório, extroordinórío R9ÉiÜ,C9[:6ftSfu - rzrs
Praça São Sebastião ne 45 - CEP 38800-000
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informoçôes o respeiÍo do oÍendimento do CEMIG. O gue tínhomos poro

opresenlor é isso, bem sucinÍo, porgue o nosso prozo tombém é muito curÍo e me

disponho o olgumos perguntos, poro que posso esciorecer. " Quonto oo prozo

poro execuçõo do serviço? "Assirn gue nos for opresenlo do todo o
documenÍoçõo, porte do documenloçôo nôo seró nem oberto poro etetuor o

serviço, hoie nós esÍomos pedindo 270 dios, nove rneses, e ossim que tudo for

opresenÍodo, vomos pedir umo corto ocordo, que serio um controto, que ossim

que for ossinodo jó emitimos o boleto do porte gue o consumidor deve quílor,

esses 270 dios sõo o portir do quítoçõo do boleto." Sobre o exlensõo, no morgem

do rodovio 235 dos empresos. "Poro oquele problemo nós precisomos é de

plonto oprovodo pe/o municípío, nós vimos gue no Guordo nõo tem plonto e

outro detolhe é que se tiver olgumo coiso denÍro do óreo de servidÕo do BR.

preclso lombém de líberoçõo do DER, DN/I ou proprietorio do rodovio, entõo,

hoje nõo fozemos mois exÍensõo de rede sern Íer esses documenlos." E quonlo à

óreo do Agrovilo, no enlrodo do COOPADAP -"Precisomos do p/onÍo do

município oprovodo." Vereodor Célio: "Sobre o ílumínoçõo do Proço no Boino

Toncredo Neves é de responsobilidode do CEMIG ou Prefeituro? Poro que eu

posso cobror dos pessoos cerÍos. " Sonto Luigl Copuzzo: "Nós Íemos vdrios

so/iciloções do Pref eituro Municipol onde se troto de iluminoÇõo público,

responsobi/idode do Prefeiluro, nos ouÍros soiiciloções feilos no prefeituro e

inc/usive jo forom feiÍos os pogomenlos de o/gumos, ou selo, o execuçõo do

obro dependendo do CEMIG, eu nôo me recordo se esse ponlo esÍd no

negocioçôo, jo somom umos 9 obros negociodos com o prefeituro, onde nosso

prozo é moíor, eu posso oÍé verifícor e Íe possor esso informoçõo." Vereodor

Voldivino indogo: "GosÍorio de sober, por que tonto demoro quondo tem que

remover urn posÍe, possor de um locol poro outro, disÍoncio de metros?" Sonlo

Luigi Copuzzo responde: "Muilos vezes nõo é simp/esmenÍe tiror o posÍe do /oc

e possóJo poro outro local ndo, prímeiro, nos precisomos de Íodo inteNenÇõo

que f or feito no rede, eio deve ser feilo e deve Íer o projeto poro que foço isso, o

projeto diz respeilo oo que o posÍe suporlo em termos de metrogem de rede,

enl1o fudo isso Íem que i poro o projeto. Corno nós lemos um volume de obros

muíto gronde e /ogicomenle temos prozo o cumprír, Íemos esse prozo poro que

selo feilo umo obro independenÍe, que seio umo ebro de um loteomenlo, oue
Telefone: (341 3671 - 1718

--2 Praça São Sebastião ne 45 - CEP 38800-000
www.camârasaogotardo.mg.govbr

§

§

(O 13



Gar*u n-r-a*l d" 9rro 9"*-*
seríom vóríos posÍes, como o simp/es remoçõo, ou que porece ser umo simpies

remoçõo de posÍe, sôo esses os prozos,' outro detalhe é que o pessoo inÍeressodo

ossino um conlroto com o CEMIG, concordondo com o prozo, foz o pogomenlo

e depois procuro o /egrs/oÍivo ou o execulivo, digomos que pressionondo poro

que esse prozo sejo rnenor, rnos nós nôo lemos condiçôes de fozer em um prozo

menor, lógico gue se llvéssemos, o nosso obletivo é oÍender o c/iente, mos

ínfelízmente hoje nós nõo temos esso drsponibi/idode Íodo, devido ocumulo de

serviço; quero resso/lor também é quondo voí trobolhor em um posÍe, exisÍe

ouÍros empresos gue tombém uÍilizorn esse posÍe, como por exemp/o, os

empresos que f oz o uso do fV o cobo, telefone, em o/guns cosos, nõo sei se ogui

em Sõo Gotordo, mos o COPASA utílizo posÍe, enÍõo essos ernpresos tombém

precisom ser consu/Íodos e ocerÍor custos, vo/ores, que serôo repossodos, o que

f oz com gue esse prozo fíque reolmente dilotodo poro o necessidode do

consumidor." Vereodor Voldivino pergunlo: "Nós Íemos cosos no zono rurol e eu

conheço um de/es, que jo foi líberodo, ocredito que hó uns lrês onos e oÍé hoie

conlinuo sem o inslo/oçôo de energio noque/o locolidode, nesse coso, porque

oindo nõo foi execulodo o serviço?" Sonlo Luigi Copuzzo esclorece: "A

eletríficoçõo rurol e urbano, que hoje chomomos de universolizoçõo, puxondo o

lei, ficou como se fosse um progromo, Íodo consumidor tem direito o energio

elétrico, desde que cumpro o/guns requisiÍos, no óreo rurol foi esl4tuiodo pe/o

Governo Federol o prozo que fosse enÍregue por lodos os concessionórios os

c/ienÍes /igodos em determinodo ono, hoje o progromo que f oi opelidodo de luz

poro todos, gue no verdode é umo lei, findo em dezembro de 2014 e nós lemos

umo expectotivo que isso voisercumprido, o nôo serque esso doÍo sejo o/ferodo

como foi onteriormente, serio fino/ de 2006, possou poro 2008, poro 2010, 2013,

2014, porque o demondo gue exisÍio no óreo rurol de pessoos sem energio, ero e

oindo é muito gronde e o concessionório poro cumprir precisorio se coso nô

/ivesse mo/eriol e oté mdo de obro especificodo disponíve/ pro fozer isso que nõo

foi possível, entõo o Governo Federol foi odiondo essos dolos, sendo que hoje o

prozo exíslente é 2014, coso esso doÍo se1'o ollerodo o CEMIG voi seguir e

lombém o/leror os cronogromos." Vereodor Odoir Mussl quesliono: "Vocês

receberom do prefeíturo municipol de Sõo GoÍordo um ofícío com o pedido de

projelo poro ligor energío no DisÍrilo de Aboeté d

§
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poro fozer o mudonço de rede e levor reforço de energio oÍé o noscenÍe. Vocês

do CEMIG receberom o ofício? Sonlo luigi Copuzzo pontuo: "Senb /evodo o rede

novo de energio, porque hoje nós Íemos vórios so/iciÍoções que o prefeíturo fez."

Vereodor Odoir Mussi pergunlo: Estou f olondo de umo rede novo com

copocídode moíor e tronsformodores moiores, se o CEM/G recebeu um pedido

do prefeituro nesse senÍido? Sonto Lulgi Copuzzo dizi "A CEMIG nõo, eu conheço

que o prefeituro lem o/guns proleÍos e esÍôo sendo licilodos, mos direÍomenÍe

com o CEMIG esse especÍfico nós nôo Íemos." Dionte o resposto o Vereodor

Odoir Mussi esclorece: "Entõo eu quero so/ienÍor o esso C1moro um pedido de

providêncios de óguo e rede esgoto e tudo doquelo unidode é do dío

27103/2013, estó oqui um pedido feilo por mim vereodor e outro feiÍo pelo

vereodor Cloudionor, enlôo presidenle do Coso Legis/oÍivo que encomínhou ô

Prefeituro em 04/04/2013, portonto, jd estó fozendo um ono proticomenle, eu

ocho suficien te pro que o Cemrg pudesse ler recebido, os ofícios e

encominhomenlos otrovés do Prefeituro, olrovés de empreíÍeiro pro que fosse

providenciodo óguo pro oquelo comunidode gue oté hoje posso sede. Tombém

esló oqui, documenÍo do Deputodo Federol José Humberto no quol ele

descreve: "- Resso/Ío o eloboroçôo do projelo codoslrodo e o seu envío poro

onóiise junÍo oos órgõos federois que ficorõo sob responsobi/idode do munícípio.

Peço o gentilezo que opós o reolízoçõo desses procedimenÍos encominhe o

número poro meu e-moil. Aproveilo o ensejo poro elevor proteslos de olto estímo

e consideroçõo. Ao tempo em que me coloco o disposiçõo do /iuslre Prefeíto

sempre gue se fizer necessdrio, oÍenciosomenÍe José Humberto-Deputodo

Federol." Se os R$ 250.000,00 /duzenlos e cinquenÍo mil reois) nôo fossem

suficienÍes, pro colocor o ógua em Cope/inho do Aboeté, mos eu tenho certezo

de que erom suficienÍes pro rede adutoro, pro oumento do copociÍoçõo, pro

colocoçõo de energio e tombém pro coixo d'óguo do povoodo, que co

certezo funcionorio opesor de precório, mos funcíonorio sem folÍo de óguo e
poro isso os R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüento mil reois) seriom suficienles pro

esse Írobolho. Entõo nõo se pode perder recurso, quondo o governo federol

envio grotuitomenÍe, se os R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenÍo míl reois) nõo

dovom pro rede de esgoÍo ou nõo dó, mos seri'o sufÍcienle pro compror um

Íeneno oonde serio consÍruído o trotomento do

{
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esso so/iciÍoçõo junlo o Cemç, isso pode esÍor tromilondo dentro do Cemig jun

com o Coposo e eu nõo sei." Vereodor Odoir Mussi: Nôo esló tromítondo, porque

e/o nõo tem odilivo do Coposo com o Prefeituro pro inc/usõo de disÍrilos e

povoodos no projeto do Coposo. EsÍó oqui o controto com o Coposo, os disÍrilos

e povoodos forom excluídos, enÍôo ndo foi ossinodo oditívo, o genÍe ló viu isso

com o prefeíto, jó perguntou, eu jó fui à prefeituro.o presidenle dÇbÉh§S{§§§$r - rzrs
Praça 5ão Sebastião ns 45 - CEP 38800-OOO
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dínheio podio Íer sido oproveitodo e o projeto podio ser enviodo e concretizodo.

Tombém nós Íemos oqui documenlo enviodo oo Minísíério Públíco, ossinodo

pelos treze vereodores pedíndo providêncíos junto o Coposo e à Prefeíturo

Munícipol, o juiz f ez umo peÇo de l4 págínos gue com 5 iinhos o desemborgodor

derrubou, nõo contríbuíndo com o município e sim com o Coposo. Iemos oqui o

onólise do óguo que é tomodo no esco/o, no contino com coliformes fecois e

ninguém tomou providêncios. Agui tombém esló um pedido enviodo por esse

vereodor oo depulodo tederol do dio l2/0412013 so/iciÍondo os recursos que

f orom perdidos. EsÍó lombé m o controlo do Coposo oonde folo que e/es

oÍenderiom: "- O objelo do presenÍe controto é o presloçôo de serviços públicos

e oboslecimento de óguo e esgoiomenÍo sonilório do sede do munícíp'io e do

dislrifo de Guordo dos Fenerros. " Onde Cope/inh o do Abaeíé e os demois disÍritos

forom excluídos pe/o Coposo, se e/es forom excluídos pe/o Coposo e eu nõo

tenho notícios, e jó pedi, de nenhum odítivo feito entre o Prefeituro Municipol de

Sôo Golordo e o Coposo no sentido de inclui essos comunidodes, os dislriÍos e

povoodos no projeto do Coposo, de obosÍecimento de óguo, entõo o próprío

Coposo, também nõo solicilou do Cemig conforme informoÇõo gue o Sr. lem

possodo, nenhum pedído, tombém de rede esgoÍo nem de oditivo. Estó oqui um

e-moil enviodo pe/o depuÍodo f ederol dízendo gue os recursos forom coducodos

por folto de proleÍos. EnÍõo se forom coducodos por folto de proyelos, e o
prefeíto disse que codoslrou o recurso enlõo um dos dois esló menÍindo, o

depulodo ou o prefeito." Sonlo luigi Copuzzo esclorece: "Eu goslorio de fozer

umo co/ocoçõo oqui, o meu serviço é preslor otendimento junto o Prefeítura

Municipol, se o Prefeííuro Munícipol fizer olgumo so/icifoçõo de serviços junlo o

empreiÍeiros ou por exemp/o o Coposo fízer um serviço lunÍo o empreiÍer'ros, nõo

é do meu conhecimenlo e nôo posso por mim. nõo serio dçomos ossim do

minho outonomio de eslor o/hondo isso, enÍôo se, o Coposo tiver entrodo com
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comunílório jó foi, símplesmenÍe oque/o comunidode esÍó vivendo no descoso.

Eu ndo eslou ocusondo o Cemig, o Cemíg é umo gronde empreso com
funcíonórios compeÍenÍes, copocitodos eu Íenho o certezo de que o Sr. esÍó

oqui represenÍondo o Cemig com essos quoiidodes, guonÍo às descu/pos do
více-prefeito, e/os sõo oceiÍos, o comunidode esÍó pogondo um preÇo muito olto
pe/o descoso do odmínístroçôo e eu venho cobrondo rsso oqui hd mois de um

ono. Entõo nôo é juslo de gue quondo se perde urn rec urso o prefeito envie oqui

o vice pro pedir descuipos pelo folto de e/oboroçôo de um projeto, o prefeito

devio ter feíto o projeto, que foí pedido quondo o depuÍodo so/iciÍou o projeto.

Se livesse ler sido feíto o proieto. eu nõo tinho feÍto nenhum comentório eu

eslovo oguordondo umo resposÍo, umo so/uçôo, o problemo é gue nôo f oí feito

o projeto. A comunidode conlínuo sofrendo nesse coso, quem visiÍou oque/o

comunidode nos ú/Íimos dios desso seco sobe o dromo gue oque/o comunidode

esÍovo vivendo. A mínho brigo é pro oquelo comunídode ter óguo de quolidode,

óguo trotodo, vou continuor lutondo. E por tudo o gue o Senhor esÍó dizendo

enÍôo significo que oquelo comunidode teró de esperor mois 270 dios ou se furo

poço orÍesion o, e f ocil de reso/ver o problemo, corn poÇo orÍesiono é R$

40.000,00 (quorento mil reois) pro reso/ver. Furo-se poÇo oriesiono. se nôo lem

energio, eu conheço pivô gue uso moÍor diese/, enlõo so/uÇôo tem. Eu jó

trobolhei com pívô o motor diesel inc/usive o prefeito jo trobolhou. Motor diese/

ou o gós, se nôo Íem energio. Nôo hó como descuipor. Eu nõo esÍou folondo
que é só esse prefeiÍo, mos nós ficomos proticomente 20 onos, sõo guose 12 onos

sem vereodor que iuÍosse por oquele distrito, oquelo comunídode, rnos ogoro eu

eslou iuÍondo e vou lutor. Vou correr olros, o projeto nõo foi feíto. lnfelizmente

Cor/os, se você me pede descu/pot eu nôo sou digno de oceiÍor essos

descu/pos, quern devio pedi ero o prefeito. Nós nôo vomos pedir explicoçõo pro

você que é o vice, nós cobromos do prefeito e eu cobrei do prefeiío,

presidenÍe do ossocioçôo cobrou do prefeito, o genle consou de cobrar do
prefeito." Vereodor Genéslo folou que conforme Regimento lnterno. voi consultoÍ

o plenório poro conceder oo vice-prefeito por mois 2 (dois) minuios no tribuno,

de moneiro que pudesse responder os indogoções do Vereodor Odoir Mussi, visto

que, o polovro estovq com o Senhor Sonlo Luigi. Em seguido o Vereodor ODAIR

MUSSI retomou o polovro; "Tem umo ruo no Cope ho do AboeÍóerio,euF+mtvr - rzre
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vornos prosseg uír um tempo ogoro o debote, jó foí pedído um projeto pro que o

energio fosse /evodo oÍé o finol delo, com moís 4 ou 5 posÍes, porque tem

cidodõo que moro no f ím do zono rurol e preciso seguír por esso ruo, pro chegor

oÍé o coso de/e no zono rurol, e jó fozem uns I rneses que eie eslo conendo oÍrós

disso oi e oté hoje oíndo nõo foi prolongodo esso rede". Sonro Luigi Copuzzo

elucido: "Esso rede, nós hole esÍomos dependendo de que, se e/e esliver

enquodrodo como ruroL o prozo é oté dio 3l de dezembro de 2014, se e/e esÍiver

como urbono provoveimenÍe foi soiiciÍodo o e/e o plonto do municípío

oprovondo oquele orruomenÍo ou oquele loteomenÍo e se nôo foi opresenlodo

e/e nôo voi ter energio". VereodoÍ Odoir Mussi explico: "Ieve um construtor

conseguiu energio num prozo muito curto, pro um sítio oqui pedo. " Sonlo luigi

Copuzzo continuo: "Se e/e conÍrotor umo empreileíro, negocior preÇo e prozo,

e/e pode conseguir isso com ó0 dios tronquilomente. Mos e/e voi negocior

dr'reÍomenfe com o empreiler'ro. " Vereodor Odoir Mussl questiono: "E o prozo é

com o Cemig depois com o empreileiro?" Sonto luigi Copuzzo responde: "O

prozo é de/e com o empreíteíro, entõo hoje vereodor, o Cemig, tem umo

dificuldode de fozer os prqetos e executor, mos com os empreileiros lem como

negocior o preÇo e o prozo corn e/es. Se e/e pogor o Cemg ou se ele fizer com o

empreíteio e nôo opresenlor os documentos perÍinenies gue seriom, o plonto

oprovodo pelo prefeituro isso hoie e/e nõo consegue fozer moís. Ate julho de

2013. 8 o 9 meses otrós ele conseguirio fozer, mos hoje ele nÕo consegue moÀ

nem com o empreiteiro, nern se ele pogor." Vereodor Odoir Mussi: "Enlôo se e/e

nõo ftzer o projeto otrovés de umo empreíteíro pro levor rede elétríco com

reforço e lronsformodor moior no coptoÇôo de óguo e/e voi ler de esperor 270

dios?" Sonto luigi Copuzzo: "Se for vio Cemç sim. se for yio empreiteíro e/e pode

negocior com o empreiteíro preÇo e prozo." Vereddor Odoir Mussi: "O Sr.

ocobou de comprovor que foi folto de vonlode." Vereodor Adriono leonel fez

uso do polovro e perguntou: "você dbse gue lem conhecímento do coso de

Guardo dos Feneiros, quol o procedimento o seguir o se tomor o respeiÍo

dogue/e pessoo/ que você tem conhecimenlo que esló sem energio em Guordo

dos Ferrerros. " Sonlo Luigl Copuzzo responde: "Nós precisomos vereodot do

plonto doquele /oÍeomento oprovodo no pref eituro. Entõo o dono do

/oÍeomenÍo deve procuror o pref eíturo munici ol e regulaí8,çl6n"ffg{gbr-rzrs

__2Praça 
5ão sebanião na 45 - CEP 388OO{XX)

www.camarasaogotardo.mg-govbr

§
5

§

'7_

(_

18



C**u ru--*r-l d" 7rio 9"*-*
loteomento pois Íodos nós sobemos que eie é irregutor. É necessório que o
execuÍivo municipol oprove oquilo. pro dor entrodo no Cemig desse /oÍeomenÍo,

se liver umo lei votodo por esso coso considerondo como Zono Hobitocionol de

/nÍeresse Sociol o Cemig foz por conto delo, do conlrório, Íem que ser por conÍo

do dono do loteomento ou dos inÍeressodos. EnÍôo resumindo, descu/pe oqui eu

ser repefiÍivo, mos o que preciso ser feiÍo em Guordo é deíxor o jeilinho brosileio

pro trós e regulorizor esso siÍuoçôo. A Cem'ig esÍó, enÍre ospos, impedido de

olender, e dor condiÇôes o esses /oleomenÍos írregulores." Vereodor Célio:

"Senhor PresidenÍe, eu goslorio de fozer um pedido de provídêncios, quonto o

iluminoçõo do ProÇo Toncredo Neves, mois umo vez, obrigodo." Vereodor

Cloudionor: "Boo noife o lodos, eu goslonb de fozer umo pergunto sobre o

fioçôo de Sôo Golordo, gue eslo sendo mudodo pro ser dobrodo o número de

ki/owoÍÍs recebido. E com rsso, estó Írozendo umo osciioçõo de energio poro os

residêncios, oté foí me possodo umo rnensogem de pessoos otrovés do rede

socio/ sobre esso Íensõo que esÍo sendo oumenÍodo nos nossos residêncios.

Goslorio de sober quonto tempo voi demoror pro que o energio sejo fornecido

com copocidode dobrodo e sern essos osci/oçôes? Se bso reo/menle esló

exislindo ? se o Cemig esló medindo esse oumento de Íensõo no nosso cidode?"

Sonto Luigi Copuzzo: "Vereodor hoie esfó sendo feito em Sõo Golordo, umo

tronsformoçõo muito gronde do subestoçôo onde hole é emendodo ern ó9

megowoiÍs, digo ki/owoÍfs descu/pe, e nós eslomos possondo elo pro l3B Kw. O

que esÍomos fozendo hoie, estomos dobrondo esso lensÕo, porque ogoro você

pode rnonuseor energio com o Íecno/ogio melhor, enÍdo o que esÍo se fozendo

hoje em Sôo GoÍordo é umo melhorio sígnifícotívo, digomos ossim, umo melhorio

que ero o sonho nosso, de empregodos do Cemig, de Íécnicos do Cemç, gue o

genle Íivesse Íodos os subesloçôes em 138 KW, que sôo os subesÍoções que

lernos em Polos de Minos, Cormo do Poronoíbo, ludo 138. Hoje e o gue esÍó

fozendo oqui esso melhorío, o/érn disso nós esÍomos olímentondo o subesÍoçôo

de Sõo Gotordo otrovés de umo rede, que hoie esÍó vindo de lbío, nós vomos

fozer esso olímentoçõo por Rio Poronoíbo e por umo subestoçôo de 500 KW gue

nós Íemos próximo o Motutino, que é do conhecimenlo de Íodos vocês, ou sejo

nós vomos ter complemenloÇõo em Sôo Gotordo que voí dor condiçôes de

monobros pro cídode nõo ficor sem energio, pro

§
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sonho de que Íodos os munic4rios Íivessern esso condiçôo. EnÍôo Sõo Golordo

esÍó recebendo esso me/horio lõo logo, porque o genÍe jo esto conendo os

Iinhos, terminondo os /inhos de Íronsmissôo pro que o subesÍoçôo posso operor

desso monelro. /sso em nodo modífico o residêncio, o comércio do consumídor,

lensõo que é enlregue oo consumidor contínuo sendo 127 volts e 220 volÍs. EnÍõo

hoje em nodo oltero poro o consumidor. Hoie o genÍe Íem o/guns prob/emos

oqui em Sõo GoÍordo, o genÍe jó conhece por vários onos com esso lensôo e,

ossim que o subesÍoçõo esliver recebendo esso energio em I38 disÍribuído em

nosso crdode, essos pequenos vorioções de iensõo gue o genle tem oqui no

horo que chego oo consumidos, rsso seró corrígido, lembrondo que os condiçÕes

de ofendimenío oqui em Sõo Gotordo, võo ficor, posso dzer, Ír4clicodos dondo

condiçÕes de melhorio de otendimenÍo em Sôo Gotordo e regíõo como um todo

porque estoremos beneficiondo nõo só Sõo Gotordo mos lombém, Motutino,

Tios, o próprio Río Poronoíbo, lodos esses municipios oqui em vollo eslorôo sendo

beneÍiciodos. Lembrondo que energio elélríco não tem límíte físico de municípío,

sendo Sõo Gotordo melhorodo, iodos os municrpios em vo/Ío võo receber esso

melhorio." Vereodor Cloudionor: "Complementondo o minho pergunto e

fozendo mois umo pergunto, eu gosÍorio de sober se o Cemig Íem o mediçôo

desso Íensôo e se poderio f ornecer pro geníe poro esc/orecimento do

populoçõo, uma vez gue o genle é cobrodo sobre esse ossunÍo. Ourro coiso que

eu pergunÍei e gosÍorio que você respondesse é sobre o prozo, pro que os novos

obros selom insÍo/odos no municípío." Sonlo Luigi Copuzzo: "Esso pergunlo suo oi

nõo eslovo no controlo, elo exlropolou mínho condiçõo tonto gue eu nôo sei

responder sobre o prozo rnos eu ocrediÍo que no móximo oté o meio do ono esso

subestoçôo deve ser enlregue, o genfe Íinho uns prozos, lívemos prob/emos, olé

com moÍeribis mos olé o meio do ono o genle deve esÍor entregondo. Quondo

os mediçôes é preciso que oque/e consumídor, que perceber que o lensÕo q

chego olé suo coso nôo esÍó ok, primeio em Íodo conlo de energio tem OS

lensões nominois, Íem o iensõo 127 /220 e Íem os Íensões mínímos e móximos que

sõo oceilóveis pe/os normos do seÍor elétríco brosileiro. Entdo você nôo pode

lígor ogoro no tomodo e dízer o Íensõo esÍó boixo, nõo deu 129 enlõo esló olto,

exisÍe um mínímo e um móximo e Íodo conÍo de energio Íem esso informoçõo e

é preciso que o consumidor foço umo rec/omoçôo se s

§
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nós vomos fozer umo mediçôo específico noquelo unídode consumidoro e coso

e/o eslejo reolmenle foro do gue é permiÍido o concessionórío lem 30 dios pro

problemo ser reso/vido. Entdo o próprio consumidor deve fozer umo reclomoçõo

desde gue esso morgem de tensôo nõo esÍejo sendo exÍropo/odo." Vereodor

Cloudionor: "Senhor PresidenÍe, eu peÇo que foço um ofícío e que lodos os

vereodores ossinem poro que possomos dor umo posiÇôo à popu/oçôo sobre

esse ossunlo. Eu ocho que isso é justo, umo vez que somos cobrodos no rede

socio/. " Vereodor Odoir Mussi: "Senhor Presidenle eu goslorio de fozer mois umo

pergunto. O que eu gosÍorio de sober Senhor PresidenÍe é que se o perímetro

urbono, onde o rede do Cemig corto. o porÍe do solo é de propriedode do

Cemig, do zelo dentro do cidode, se é do Cemig ou é do prefeituro?" Sonlo lulgl

Copuzzo: "A Cemig, vereodor, é concessionório de serviço de energio, ou se.jo os

otivos dentro de Sôo Gotordo nõo pertencem o Cemig, pertencem o Uniôo. A

Cemlg como concessionório tem o direiio de exploror esse otivo, entõo o Cemig

nÕo é o proprietório, o proprietório é o Uniõo. E quondo se têm esses otivos, elo

tem esses otivos e dó monutençõo nesses otivos, eu nôo sei especificomenle

sobre o questionomento porque o monutençôo é feito pelo concessionório dos

otivos. E digomos um posseio onde tem os postes, o monutençõo serio do

prefeituro, nõo sei, tombém eu nõo soberio responder. A concessionório é

responsóvel pelos otivos que seriom do UniÕo, seriom os postes e redes."

Vereodor Odolr Mussl: "A mínho pergunto foi no seniido de, o Cemig oli quondo

chego no subestoçôo dentro do cidode e/o chego oli e corto dors, quose lrês

quorÍerrões e deboixo do rede prolicomenle é um cenodo. Entõo eu vou ser

bem específico, esse cerodo, esso sujeiro deboixo do rede, o broquiório, quem

tem que monÍer o limpezo, é o Cemig, ou é o Prefeiluro, o Município. Sonlo lulgl

Copuzzo: "A Cernig nõo tem terreno, o Cemig tem o direilo de exploror,

descu/pe. mos nôo enlendi o pergunto drreilo, os Íones de Íronsmissô oqu
tombém fozem porte do otivo do Uníõo, eios chegom quondo voi otender o

município, o concessionório lem o díreito de ímplontor essos Íones, e emboixo

dessos Íones continuom sendo dos proprietórios dos lenenos, pode ser do

Prefeituro ou pode ser de lerceirot guondo esÍo nos /imifes do óreo urbono, ou

da óreo rurol. Entõo deboixo dos Íones o proprietário serío o responsóvel pro

çõo ou limpezo serio por conÍo d{51.fi96 Í€agJ&r - rzra
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no gue se díz respeito à óreo rurol, nodo impede que o produtor plonte, foço suo

coiheiÍo desde que respeiÍodo os Íones que cloro que se forem donificodos

podem deixor o cidode ou olé cidodes inÍekos sem energio." Vereodor Odoir

Mussi: "Muito obrigodo. Entõo ele explicou que o propriedode ou é do Uniõo ou

é do Município, se o Cemig pudesse fozer um inveslimento pro construir um

jordim, em respeito oos proprietórios oo redor, porque ocobo juntondo rotos,

borotos, todo tipo de bicho peçonhento. Se o responsobilidode é do Município

entõo cobe o ele utilizor o otivo pro fozer esso limpezo em Sôo Gotordo. E eu

ocho que o vice-prefeito deve ter o direito de resposio dele, de ir o tribuno."

Vereodor Onofre: Boo noile o Íodos, ocho que corn em reloÇõo oo que foí

perguntodo, jo foi bem inÍencionodo e bem exp/icodo. Eu gostorio de sober de

Vosso Exce/êncio, nós livemos oqui no regiõo um foco muito gronde de fozendos

que sõo pessoos que hó 15, 20 onos otrós, nõo tinhom tonques, resfnbdores e os

ordenhos, hoie e/es esÍôo senÍindo, por exemplo, umo folto de energio muito

gronde, é cloro que nõo é culpo do Cemig, ninguém imoginovo que rsso io se

esÍender, por tõo rópido período. Com o melhoromento gue com certezo voi vír,

esso energio chegoró com mois poÍêncio ne zono rurol ou Íem que hover um o

projeto pro reforçor? Sonlo luigi Copuzzo: "quondo diz respeito ô energio do

consumidor, corno eu jo hovio comentodo, nõo houve e olÍeroÇôo poro o
consumidor e/e contínuo recebendo o mesrno Íensôo, dependendo de poiêncÍo

e do seu tronsformodor no coso específico do áreo rurol, estarío limitodo o

poÍêncio do seu lronsformodor insfo/odo no unidode consumidoro, coso o

consumidor hoie o genÍe sobe que exrsÍe minr:-indúsÍrios no óreo ruroL no

propríedode, como io f oí cítodo, dos ordenhos, do tonque de resfríor, do

móquino de preporor roçõo poro o godo, eÍc. e os vezes esso poÍêncio do

tronsformodor nõo é suficienÍe. Enlôo esse consumidor deve procuror o Cemig e

receber os orienÍoçôes, possor umo reloçõo de suo corgo e o Cemig v

responder índivíduolmente, codo coso é urn coso. Do que serio necessório, e

hoveró um cuslo pro e/e, em muiÍos cosos, no moíorio dos cosos hoveró esse

cusÍo e nós vomos opresenÍor os so/uçôes lécnicos e comerciois, finonceios no

coso, e se e/e quiser voi fozer esse oumenlo de corgo. /sso hoje vereodor,

independe do olteroçõo no subesloçôo, o genÍe Íem energío que dó pro

oÍender esse pequeno consu é lõo peguenoeõiflr,ttdrEBgr - rzrs
Praça São sebastião ns 45 - CEP 38800-OOO

www.ca ma rasaogotardo.mg. gov.br__t

midor,

22

gue os vezes nôp
,,/

{

§

)



táároonu 1* Trrn iÇolanln

o genÍe tem energio disponível pro isso. Mesrno com o subestoçõo nos

condiçôes oÍuois. " Vereodor Genésio: "Iem mois olgumo pergunto pro Sonto

Luigi, gerente de re/ocionomenlo do Cemíg? Nõo Íendo. enÍõo ogrodeÇo os

esc/orecimenÍos de Vosso Exceiêncio no Coso do Poder Legis/olívo. M uiÍo

obrigodo Sonlo Luigi gerenÍe de re/ocionomenÍo do Cemig." Sonlo lulgi

Copuzzo: "o gente ogrodece o oportunidode e gostorio de frisor mois umo vez

que ossim como vórios ossuntos surgirom estomos dispostos o voltor oqui e reunir

todos esses ossuntos, numo opresentoçõo, num bote popo, pro possormos os

informoções o respeito do Cemig, de como é o nosso otendimento. É só nos

convocor, que estoremos oqui no moior prozeí. Muito obrigodo pelo espoço

concedido." Em seguido, o senhor Presidente Genésio possou em plenório o

pedido orol feito pelo vereodor Célio, sobre o iluminoçõo do eu querio consultor

os vereodores se concordom com o reenvio do pedido do Vereodor Célio sobre

o iluminoçÕo do Proço do Boino Toncredo Neves. Os vereodores que concordom

com o reenvio do pedido permoneçom como estôo. O pedido foi oprovodo por

9 (nove) votos. Após, vereodor Cloudionor diz que troró o seu pedido no próximo

reuniÕo, pois gostorio que ele fosse feito no integro poro que todos os vereodores

ossinossem, visto que fol um pedido feito otrovés do rede sociol, onde foi ciiodo

seu nome e demois vereodores. Em seguido, o Presidenle diz poro trozê{o que

seró reopresenlodo e deixo o polovro livre oos vereodores. Vereodor Morcilon

dtz: "Boo noite Sr. PresidenÍe, boo noíte oos Vereodores, boo noiÍe oo público

presenÍe, boo noiÍe imprenso, boo noiÍe oo Vice Prefeito. Fico muito feliz em hoje

esÍor Íendo o presÍoÇõo de conÍos do trobolho de I (hum) ono e o que foi

conquisÍodo por esse município e o genÍe fico muito fe/D rsso é umo conquisto,

eu folo que nôo é nosso. é do munícípio. /sso oi mosÍro o lrobolho do executívo,

do legíslotívo, do vice prefeiÍo Cor/os, Íem grondes conquisÍos oi que o pró

/egis/olivo conseguiu e é por isso que eu folo, o genÍe fíco muito feliz em poder

estor viojondo, conseguindo os corsos e quondo se foz esso presioçôo de conlos

oqui, quem gonho nõo somos nós é o município. Até o gueslôo dessos duos

potrulhas ruroís oí, que forom doodos pe/o enÍõo DepuÍodo e ogoro Ministro

Antônio Androde, nós livemos ló, eu, o Cloudíonor, o Célio, José Gero/do e feve

mois olguém, se eu nôo me esqueço? Nós esÍivemos /ó e eie prometeu em nos

entregor essos poÍrulhos meconizodos, o o muito fe/iz ç",9J6".9494&r.rr*
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oproveitor o oportunidode porque depois você tero o direíto de resposto pro

sober pro onde serôo desÍinodos, e o genle fico renovodo, eu ocho que é umo

conquislo de Íodos os vereodores que hoje esÍôo .empenhodos com seus

depuÍodos correndo olrds de recursos e é funçôo do execulivo e do iegis/oÍivo

lulor por umo Sôo Gotordo melhor." Vereodor Genésio como mondo o
regimenlo possou em plenório o pedido de resposto do vice-prefeito Corlos

Comorgos, que foi oprovodo por unonimidode dos presenies (oito votos), dondo
oo vice prefeito Corlos Comorgos 5 minutos pro concluir seu direito de resposlo.

Em seguido Corlos Comorgos começo: "Obrígodo presidenÍe e demois

vereodores, vereodor Odorr Mussi que jó tínho se monifesÍodo, eu ocho que o
genÍe começo o construir oqui oquílo gue o povo espero de nós. Copocidode

de diologor, de se enÍender. Quondo eu pronuncieí, eu hovío dílo que o recurso

desÍinodo pelo depuíodo nõo foi possíve/ oplícor em Cope/inho do Aboeté, e

respeilosomenÍe indicomos pro outro comunidode e nõo foi perdrdo. Nôo
poderíomos uliiizor esse recurso o nôo ser gue fosse em projelos de óguo ou

esgoÍo, umo vez o recurso desiinodo pelo Governo Federot eu nõo consço
mudor o desÍinoçôo, eu nôo podío usor pro eletrificoçõo, eu podío usor pro

compro de leneno. É normo, porque o dínheio vem de fonles delÊinidos. euonto
o nosso demoro no busco de so/uÇôes, e logico gue nós, pro Copetinho do
Aboeté, ora nenhumo nõo nos importamos. Respeilomos imensomenie, Odorr,

porque fomiliores de mrnho mõe morom em Copelínho do Aboefé, o suo

preocupoçõo com oquelo comunidode. Oro nenhumo Íiromos de você todo o

suo preocupoÇõo com ogueie prob/emo, como você muilo bem colocou que é

um problemo que infelizmenÍe se onosÍo por 20 onos. E o genÍe voi buscorlunÍos

formos de reso/ver oquele problemo. Quondo o Luigi se posícionou aquí em

re/oÇôo o Cernig e é lógico que num prímeiro ono de mondoto o genÍe se

deporo com "N" siÍuoÇões que os vezes o genÍe nôo eslo preporodo pro buScor

so/uçôes. O projeto voi melhoror o copocidode do energio lo, hoje voi seguír o
proposÍo do Engenheio Elétrico pro que o genÍe posso /iciÍor. Eu esÍou

procurondo ndo liciíor pro nõo demoror moís oindo, eslou buscondo umo formo

mois rópido de controtor. Nõo posso controtor por dispenso porque o munÍcípio

só pode controtor R$ 15.000,00 (quínze milreoís,/ em um ono por dispenso. EnÍôo

ueslôo do odminístroçõo público porque v98êP."Ê§,f9&, - r,r,
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gesÍôo púb/ico privodo, e o decisõo você lomo e controto quem você quiser do

ieiÍo que você quiser, e guose que nôo Íern essos Írovos que lem o
odminÀÍroçôo público; porque é preciso que se presle conÍos oos órgõos

conelos. Enlôo os R$250.000,00 (duzentos e cinqüento mil) reois, de óguo e

esgoÍo forom pro outro comunidode, nôo que o genle nôo qursesse otender

Copeiinho do AboeÍé, e com R$250.000,00 (duzenÍos e cinqüento míl) num

projelo de R$2.000.000,00 (dois milhôes./ o FUNASA nôo io oceilorio o

codostromenlo, só poro esclorecer. Mos respeiÍo Odok, Íodo o suo

preocupoçõo, e esÍou oqui porque otuolmente eslou oluondo especifícomenle

no seÍot vou coloboror nesse ono mois específico no seÍor de obros, engenhorio,

projetos, convênios e hobítoçõo, em lodo esso pode. Eslou oqui represenÍondo

o prefeíto, com outorízoçôo de/e pro representó-/o. O Vereod or Célío fez umo

colocoçÕo, do ProÇa do Rototórío Toncredo Neves, ló ono possodo foi feilo um

projeto pra ló, mos no reloçõo que esÍd com o Clóudío, foí feílo mois no finol do

ono, o seu pedído, vou confirmor ló o codostromento porque no reloÇõo gue eu

irouxe de codosÍromenlo no Cemig é de proieÍos que estôo pogos no Cemig.

Esse do rototórío muito bem pedido, esse seró um problemo porque os posÍes

nõo chegom próximos oo locol, jó estive ló, otrovés de seu pedido, pode reiteror

novomenÍe que é bom. Cobror nõo é o problemo do prefeíturo, pode cobror e

deve cobror. Entoo é só isso eu ocho que diologo é o que o povo espero de nós

e o respeiÍo uns pe/os oulros, só quero dtigír o mídio novomenÍe, oos conois de

comunicoçôo, que o genre vê com muito trístezo quem escreve motérios no

ínlernet e gue nõo ossino, eu porobenízo oo Zezé, o Hudson, que tudo gue e/es

publicom e/es ossinom, e eu respeiÍo todo o mídío que publíco e ossino. Agoro

esso fenomenlo, ínterneí, nos preocupo muilo e é precrso umo discussôo o níve/

de C1moro, Judíciório do uso desso ferromento, porque pessoos que nôo le

responsobi/idode com nosso cidode, esfõo denegrindo o imogem nosso cidode,

os nossos dit'icu/dodes nôo podem i pro mídio como mero folto de

responsobi/idode com o gue se publico. Iem se publicodo muito inverdode,

muito colúnio no internet e oi eu pergunto o vocês, o dio em que for você, um

filho seu, ou suo esposo, ou suo fomílÍo, voí doer em você. E hoje nós no

odminÍstroÇõo público municípol, estomos sendo co/uniodos com umo série de

ern gue ossinoí forem /ó mt8íg(3qÍffzr - rzrg
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denuncíorem e ossinorem, oi o pessoo voi ter que provor. Mos olé ogoro só esÍó

escondido otrós de nome, codinome, isso nõo é lusto. Essos pessoos esÍôo

fozendo um desserviço o Sôo GoÍordo, pondo Sôo GoÍordo no mídío nocíono/ e

inlernocíonol, corno se ogui fosse terro de ninguém, e Íeno de gente conupto e

desonesto, coiso que oqui ndo é, pors oqui no Cômoro Íern genie sério e honesÍo

que quer o bem de Sôo GoÍordo e no geslôo público municípol otrovés de nosso

odminístroçõo, Serli SekiÍo e Cor/os Comorgos. Se poirom dúvidos sobre o nosso

gesÍÕo, foz iguol o Vereodor Onofre pediu, pede expiicoçôes oo prefeiÍo, mos foz

por escriÍo e ossino iguoi Íodos vocês sempre fozem. O que muílo genÍe Íem feilo

no inÍernet com Sôo Gotordo, nôo é possível contínuor. Eu continuo coiodo e
vejo com muito tristezo. O dio em que for um dos senhores, vocês nõo võo gostor.

O que esld escriÍo /d sobre o pessoo do Ser.1i Sekito e sobre o minho pessoo, Íudo

ínverdode. Iemos sim, um monte de fo/hos no odminis.troçôo, o/gumos ruos nÕo

forom recopeodos, o/guns prob/emos no seÍor de soúde, que nôo é culpo do

somenÍe desso odminislroçôo, sôo prob/emos gue se orrostom, nõo é ogoro

jogor nos nossos coslos lodo o culpo do soúde, do dislribuiçôo de óguo,

problemos de /oleomenÍo, podem ter certezo se buscor diologo comígo e no

odministroçdo, voi ter respeilo e diólogo, e eu vou respeilor codo um de vocês,

obrigodo." Após, Vereodor Odoir Mussi pergunto: "Eu gostorio de sober se o

prefeituro ossinou olgum oditivo com o Coposo pro incluir disÍritos e povoodos?"

Senhor Corlos Comorgos responde: "Antes só quero reíteror o gue você

perguntou dogue/o óreo deboixo dos Íones do Cemig. Luigi, você lernbro que eu

Íe mondei um e-moil procurondo sober se nós poderíomos fozer olgumo coiso

deboixo doqueios tones? Entõo o suo colocoçõo foi muito bem colocado Odoír

porque o/i preciso de cuidodos." Vereodor Odoir Mussi comento: "Só q uero

lembror gue eu mondei requerímento poro o prefeito, no mês de feyereiro e

morço pedíndo providêncios iunlo o Cemig, pro se fozer um jordím emboixo

dogue/os tones. " Corlos Comorgos responde: "NÕo sei se Ío/vez Íenho sido seu

requerímento, eu procuro ier Íodos pedidos e peÇo o Crislino pro envior ern rneu

e-moil o gue eslo se pedindo de ruos e me/horios, o suo pergunlo foi?" Odoir

Mussi: Se o prefeiiuro ossinou olgum oditivo com o Coposo, olgum tipo de

convênio? Corlos Comorgos: "Nôo, eu li o lei, eu /i o Lei 53 se nõo me engono, Ii o

convênio, e no lei dizio ue o Coposo rfáGtffir{tr7:Or - rzre
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esse plono que eu venho brigondo. lnfelizmente nÕo é umo coiso comum n

simples, o comunidode (crionços e idosos) estõo bebendo óguo com coliformes

fecois, eu cobro desde o comeÇo do ono e esse nõo é o primeiro ono de

mondoto do prefeito, é o quinto ono porque ele jó foi prefeito hó onos otrós

tombém e nodo foi feito." Corlos Comorgos: "you reiteror vornos possor umo

réguo nesse 2013 que foi e conlo comigo pro esse 2014 pro gente corrigir todo e
quolquer dúvido que ficou pode contor comigo. Pode me procuror o quolquer

horo, quolquer dío, eu sou porcer'ro pro genÍe resolyer o trflhlÇUloÉF,,.,,,,
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trotomento de esgoÍo do cidode e disÍrifos, mos só que no horo do ossinoÍuro do

convênío, só incluiu Guordo dos Fenerros. E nós esÍomos discuÍindo isso sim Ió.

Quorto feto ogoro o prefeito esÍorio em Belo Horizonte com o presidenÍe do

Coposo novomente, pro ver esso quesÍôo de disfriÍos, rnos ern rozõo de

oudiêncio com o Minístro Antônio Androde, pro oquelo proposituro de críoÇõo

de umo unidode do Embropo em nosso regiõo, Íeve que desmorcor, mos jó estó

ogendondo pro discutir. É preciso que nós encominhemos sim um projeto de tei

pro có, pro odítivor esse convênio, rnos eu creio que nõo ieremos o boo vonlode

do concessionório nõo. Vomos Íer de trobolhor junfos." ODAIR MUSSI: "Eu quero

dizer mois umo outro coiso, no mesmo ono eu entrei no solo do Clóudio com o
mopo de Copelinho do Aboeté. com odutoros, desnível, iudo feiÍo pelo

topógrofo oi, eu poguei pro fozer, eu cobrei do prefeito no solo do Clóudio no

setor de írrigoçõo, no comeÇo do ono, que se fizesse o pedido pro Coposo, que

se providenciosse com urgêncio óguo pro comunidode de Aboeié dos

Venôncios, é por isso que eu brigo, eu brigo e digo que eu nôo sou otendido
quose que bosicomente por distinçõo político. E isso eu cobrei do prefeito oqui

em reuniõo os l3 (treze) vereodores sõo oqui testemunhos, ele estovo sentodo

oqui nesso codeiro e eu cobrei dele providêncios urgentes, de óguo pro

Copelinho do Aboeté. NÕo é só do Copelinho, cobrei iombém do Avenido dos

Rosos, que se fizesse o rede pluviol, e muilos outros obros do cidode, o cortõo
postol, no entrodo de Sôo Gotordo, porque nosso cidode é umo vergonho, é um

posto de covolo, o enÍrodo do cidode, desde hó muitos onos. Entôo como o
gente ogoro ocupo esso codeiro e responde por muitos eleitores que colocorom

o gente oqui dentro, e o povo de Sõo Gotordo, os cobronços sÕo normois. A

gente cobro porque nosso dever e nosso obrigoçÕo, cobror e fiscolizor, é desde
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comunidode, os diferenços po/íÍicos ficom pro perto da e/eiÇoo. Devolvo o

polovro se oiguém quiser f ormulor olgumo pergunto." Verêodor Morcilon: "Sobre

o gueslôo de presÍoÇôo de conlos no gue for possível eu quero fozer esso

presÍoçôo oquí porque o/guns vereodores perguntorom, oqueles dois lrevos no

soído de Guordo dos Feneiros senlido lbío, nos esÍivemos ló fozendo umo visiÍo

oté líromos o f olo, olgumos folos /ó e numo reuniõo com o DN/I /ó em Brosílío, nos

ievomos os folos pro mostror o quonto ló é perígoso oque/os duos enÍrodos e

esso sernono recebemos umo ligoçõo ló do DNIT dízendo que de ó0 (sessento./ o

90 (novento) dios e/es esÍorõo trocondo os reduÍores de ve/ocrdode nos dois

Írevos de Guordo dos Feneiros. " Corlos Comorgos: "Só um ponÍo e oproveitondo

o suo co/ocoçóo, quem quiser opoior o proposto, reunir os prefeilos de Tíros,

Motutino, Sôo GoÍordo, pro que o genle posso, e jó fizemos um pedido em

conjunto no SEIOP, poro o SecreÍdrio de IronsporÍes Cor/os Melles tombém,

pedindo me/horios de §õo Gotordo e Iiros que nõo tem ocosÍomenlo, pedindo

melhorio /ó nesse locol tombém, pro possogem do EroÍides BoÍrsÍo de dentro do

cidode que es/ó um coos, porque o DER recope ou o centro do pisÍo e nõo

recopeou ou /odos e esÍó esburocondo tudo, E /evornos um levontomento do
polício mílitor sobre os ocidenÍes no ponÍe que é um pedido dos empresos que

enÍregom roçõo, hoje o ex-vereodor do Moíutino esÍeve no prefeituro, e o Dr.

He/y disse que ieremos de morcor novo ogendo porque ficorom de mondor o

que puderem e nõo fízerom o levonÍomento lécníco que Íodos os prefeifuros

fizerom. Nõo pedimos Íodos, mos que se fDessem o possívei." Vereodor Mqrcllon:

"Até ono possodo tombém fiquei sobendo de uns dois ou Írês de Iiros sobre esso

gueslôo desso ponle do Cónego do Arroz, o genÍe sempre unido, precrsomos

reso/ver esses prob/emos, e o questôo dos poÍrulhos meconizodos como é que

fícou isso pro Sõo Golordo?"

Corlos Comorgos: "/rnporÍonfe esso pergunto do Morcilon, ocho que o/guns

vereodores gue às vezes o genÍe tem contoto, jó nos perguntou, o §e4i pediu o

Secrefório de Agriculturo e Meio Ambíente, ouvindo o/gumos sugeslões no dio do

ossinoÍuro do convênio, que voi mondor um projeto de lei pro Cômoro, porque

hoje o munícípio nôo pode otender em propríedodes porÍiculores, nõo pode

f ozer teneiros de cofé porticulores. se nôo Íiver um progromo de oÍendimenlo o

volor totol, deslinodo pe/o depúdwcr: 8Éllô{r1 - 1718
Praça São Sebastião ne 45 - CEP 388OGOOO
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Mínístro do Agriculturo Anlônio Androde e Si/os Erosiierro e nós escolhemos os

equipomenÍos. Acho que eslôo escolhidos o/guns equipomenÍos, cominhõo,

impiemenÍos, eu nõo sei precisor ogoro, porque é quotrocentos e poucos mil pro

montor esso potruiho, mos pro elo trabolhor vomos Íer de fozer um progromo de

olendímento. Iemos de mondor um projeto de lei pro Cômoro porque oí nõo

fico no ilegolidode. Porque o que oconÍeceu corn o prefeilo de PoÍos de Minos,

e/e deslinou os móquinos pro umo fozendo e leve problemo porque é

considerodo otendimento portículor, entõo o gente voi fozer esse progromo

juntomente com vocês. Voi ler de esco/her umo entídode que voi odminístror

esse progromo, esso polru/ho rurol, pode ser o sindicofo, pode ser os ossocioções

rurois, que võo nos oiudor o odministror e fozer o roteíro de otendimenío, porque

senõo t'ico genÍe sem otendido oi o populoçõo ocobo sendo prejudicodo."

Vereodor Odok Mussi: "Só mois umo informoçõo, o prefeito foi levodo olé óguo

de Cope/inho do Aboelé pe/o presidenfe do ossocioçõo, e umo cornissôo de

vereodores desso coso tombém cobrou dele o projeto, entõo nõo sei se você

sobe mos foi cobrodo. E o Célío tombém, nõo é Célio, quer pedir provídêncio

sobre o poslinho do boiro Sonlo lerezinh o, pro que se foço o prolêio." Corlos

Comorgos: "Olho o Serji fo/ou foi ossim e você pode Íer certezo que o mol

enlendido, do nosso porte o demoro, é umo folho sirn, vornos conserlor e/o

juntos. Agoro o respeilo dos quoto UBS gue forom onuncíodos oqui umo é o UBS

do Toquoril, R$ L300.00,00 (hum milhõo e Írezenlos mil) reoís, umo é o UBS do

borno Sonlo Terezínho, umo outro é o UBS pro Guordo dos Feneiros e iem umo

quorlo UBS gue esió sendo feilo um esÍudo proporcionolde quo/ seÍor voi meÍhor

olender o popu/oçôo. EnÍôo sôo 4 (quotro) novos unrdodes bósicos de soúde. O

recurso jó estó empenhodo e deposiÍodo o prímeíro volor. Do Toquor'il jo es

pronto o projeto, conlroÍomos o engenheiro esso sernono que começou hoje."

Vereodor Odoir Mussi: "Do boino SonÍo Ierezinho, quol deputodo encomínhou?"

Corlos Comorgos: "DepuÍodo José Humberto. Serio poro o Toquoril, rnos como

esfomos prevendo que o boino Toquoril corn os novos boinos voí crescer muíto,

como o governo do eslodo desÍinou umo UBS típo 3, entõo é melhor nós Íermos

umo unidode moior oquÍ, porque hoie você pode ter um ou dois, ÍÉs equipes no

mesmo unidode de soúde otendendo umo regíõo moior. Porque cuslo coro isso,

nho de consfruçôo. E o Cé/i@tgôItr 1s@err - rzra
Praça São Sebaíião ns 45 - CEP 38800-OOO
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tombém sobre o codoslromenÍo do Guordo e do Boírro Toquoril e ossim genÍe

com diólogo podemos oi udor 5õo Gotordo corn diferenços iguo/ Ne/son

Mondelo f ez, que foi preso por muitos onos e foi copoz de perdoar Íodos os seus

opressores e conseguiu unir o Áfr'ico do Su/, porque nós nôo conseguiremos unír o

Cômoro e o PrefeiÍuro em benefício do povo de Sôo Gotordo. Eu dedico esso

mensogem à Cômoro e Íodo o populoÇõo de SÕo GoÍordo. "

Após, nodo mois hovendo, o senhor Presidente, ogrodeceu o
pronunciomento do vice-prefeito e em nome de Deus, encerrou o Reuniôo. Do

que poro constor, eu, Ricordo Nunes, l'(Primeiro) Secretório, lovrei o presente

oto que lido se ochodo de ocordo voi ossinodo pelo Meso Diretoro. (Nodo mois)

RTINS NETO
sidenle

MA RODRIGUES
enle

G

RICARDO NUNES
I' Secrelório

GITBER OIIVEIRA CÂNDIDO
2o Secrelório

Telefone: (:l/l) 3671 - 1718
Praça São Sebaíião ne 45 - CEP 3880GOOO
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